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“Uma ética para empresários, diretores, em resumo, não consiste em um conjunto de regras para saber quando uma decisão é contrária a ética ou quando não é. Consiste, essencialmente, em um conjunto de conhecimentos que ajudem os dirigentes a descobrirem as oportunidades que lhes brinda sua profissão para que cheguem a ser melhores pessoas, isto é, para que desenvolvam suas virtudes morais"

 (Pérez Lopez, Juan A.-ACEPRENSA-Serv. 165/91)
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1. Dos caminhos da ética em nosso tempo

Toda e qualquer filosofia moral legítima tem de lidar necessariamente com as contingências e a finitude da vida humana, cristalizada nos mais diferentes momentos históricos sob a forma de dificuldades e obstáculos incessantemente novos, produzidos tanto pelo mundo como pelos próprios homens em sua contínua atividade criadora e transformadora do mundo e de si mesmos, e que tornam a compreensão, formulação e a realização (ou não realização) dos deveres e fins morais uma tarefa permanente e afeita a transformações.

A filosofia moral mobiliza suas ferramentas analíticas e conceituais na esfera daquilo que há de realizar-se, de criar-se ou cumprir-se, do que não está simplesmente na esfera do que existe inexoravelmente, nem do que muda ou permanece o mesmo por força de leis rígidas e necessárias. Daí o seu caráter peculiar, desafiador para a razão humana, por estar lidando com o contingente, com aquilo que pode ser, que se cristaliza em determinados momentos históricos, mas que pode mudar, ser reformulado ou ainda não ser realizado sob a força da contingência e da dinamicidade dos contextos, vez que sujeita a escolhas por parte dos agentes implicados.

A nossa época é marcada exatamente pelo aprofundamento radical da percepção do caráter contingente, finito, dessa esfera expressiva do humano propriamente dito, na qual sua imagem de si está em jogo, cuja pergunta percuciente, desde os primórdios da filosofia, foi acerca de sua racionalidade. Essa peculiaridade da moralidade, enquanto esfera do dever ser, daquilo que precisa ainda ser realizado, cumprido e efetivado, enfim, lugar de liberdade e de escolha, que não pode ser reduzida à simples técnica, tem como um de seus problemas centrais a questão da natureza da instância normativa que guiará a liberdade no interior das contingências do mundo, ou seja, qual a natureza de sua racionalidade (ou não-racionalidade).

2. Ética e Globalização

Um processo de globalização que não acontece pacificamente, mas tenso, fazendo emergir conflitos sociais sérios e de difícil resolução, aflorando tanto mais as diferenças quanto as semelhanças, a ponto de se ter sociólogos postulando a tese de uma luta ou choque (clash) das civilizações.
 A própria consciência ecológica de que somos um planeta cheio de seres, espécies, países, culturas e indivíduos interligados, no qual nossos destinos biológicos e econômicos necessariamente se cruzam, ao mesmo tempo em que somos diversos, muitas vezes incomensuravelmente diferenciados, torna a discussão acerca da racionalidade da ética ainda mais espinhosa e urgente.

3. Qual a saída apontada pela Filosofia? A proposta do Filósofo Alasdair MacIntyre.

O Zeitgeist de nossa época certamente carrega a marca da ética, como bem expressa a centralidade da filosofia moral nas discussões filosóficas correntes em todos os centros culturais ocidentais. E um dos

principais animadores desse debate filosófico no mundo anglo-saxão contemporâneo é, seguramente, Alasdair MacIntyre, representando no plano da teoria moral e política a renovação de uma das linhagens mais antigas e poderosas da reflexão filosófica ocidental: a tradição aristotélica. Sua defesa da retomada da ética aristotélica das virtudes como saída consistente para os problemas que assolam a linguagem e a prática morais de nosso século, associada à recolocação da tradição como lócus da pesquisa racional, mas estruturada levando em conta conquistas e exigências filosóficas atuais, abriu um amplo e seminal debate em torno de sua provocativa obra, reposicionando na agenda filosófica temáticas éticas substantivas descartadas pelos excessos do linguistic turn da reflexão contemporânea.

A proposta de MacIntyre é articular e justificar uma teoria ética vinculada à tradição, por meio de uma concepção da racionalidade prática também vinculada à tradição, mas que ao mesmo tempo essa racionalidade não seja relativa, isto é, que não é a priori incomensurável com concepções de racionalidade alternativas de outras tradições. Noutras palavras, uma racionalidade que encontra seu sentido e funcionalidade no interior de uma tradição particular, mas que também é capaz de enfrentar e se abrir às posições de suas rivais, não se fechando engessadamente nos seus próprios termos, nem paralisando o debate que o seu encontro com essas alternativas rivais gera como necessário para a afirmação de seu próprio progresso e crescimento – encontro esse que pode mesmo resultar em sua própria destruição. Uma racionalidade que, a despeito de ser visceralmente vinculada a uma tradição, não se dissociando de nenhuma forma dela, possibilita que essa tradição, por sua vez, se aproprie de recursos teóricos que não são originalmente seus e que são inicialmente alheios ao seu esquema conceitual, para com isso enfrentar mais qualificadamente os problemas que atravessam sua trajetória histórica. Em MacIntyre temos uma concepção de pesquisa racional na qual a justificação racional é um empreendimento essencialmente histórico, visto que é forjada no interior de uma tradição social e intelectual particular como uma narrativa que dá conta de como os princípios primeiros das teorias, que são constituídos pela tradição e constitutivos dela, foram estruturados e construídos, de como eles chegaram a ser o que são hoje.

4. A Concepção de Virtude

A recepção menos entusiasmada que ele recebeu como Whose Justice? Which Rationality?, embora ali MacIntyre explicitasse de maneira mais completa sua teoria da racionalidade das tradições, foi devida ao fato de que nessa obra ele começou, ao mesmo tempo, a apontar para uma virada de sua reflexão filosófica na direção de uma preocupação mais substancial no âmbito da teoria moral, isto é, começa a descortinar uma concepção da ética das virtudes que coloca Tomás de Aquino no centro da sua pesquisa – uma novidade teórica em relação a After Virtue – e, conseqüentemente, fazendo emergir uma perspectiva metafísica mais forte, ou mesmo teísta, no horizonte teórico de sua filosofia moral. Aristóteles, personagem central em After Virtu, é um pensador que desfruta um prestígio enorme e amplo no cenário filosófico do século XX e neste começo do Século XXI. Entretanto não se pode dizer o mesmo de Tomás de Aquino, que começa a emergir como personagem importante em Whose Justice? Which Rationality?, cujo prestígio maior restringe-se a setores mais próximos da tradição cristã. Essa virada tomista de MacIntyre, sob certo aspecto, contradiz boa parte do espírito antimetafísico e não teísta presente em nossa época e certamente causou esse estranhamento inicial em relação a Whose Justice? Whick Rationality?. Em After Virtue a presença da hermenêutica de Gadamer pode ser vista como um pano de fundo fundamental, ainda que não explicitado, como que preparando sua teoria da racionalidade das tradições; mas se revela uma presença decisiva e articuladora em Whose Justice? Whick Rationality?, onde a racionalidade das tradições é o tema central do livro, na formulação de sua teoria da racionalidade das tradições. Entretanto, neste último, ela tem que compartilhar espaços com o início de uma presença do respeito à metafísica via tomismo – uma virada de cunho tomista que se efetiva de modo integral posteriormente em Three Rival Versions of Moral Enquiry e em Dependent Rational Animals.

O caráter teleológico que MacIntyre identifica na compreensão das práticas é bastante exigente para o filosofar, vez que este tem de lidar com a dinamicidade e complexidade da formulação, sistematização e discussão desse mesmo telos, na forma de bens fundamentais a serem alcançados ou realizados, que se cristaliza em tradições de pesquisa racional no interior de comunidades históricas. A teoria moral não pode pretender estabelecer regras e princípios universais, abstraídos dos contextos, a priori, desconsiderando o papel fundamental que as virtudes ocupam na vida moral – virtudes no plural, não no singular, dada a própria diversidade e variedade histórica da prática moral. É um saber prático que, como tal, não pode pretender-se como pura teoria, mera especulação intelectual, mas visa o próprio aperfeiçoamento do agir humano, portanto, não pode desvincular-se das práticas sociais nas quais este acontece e em cujos horizontes as compreendemos.

Virtude é um conceito ético central para esse processo de concretização da racionalidade prática em sua multiplicidade, exatamente por ter presente radicalmente a finitude humana. E uma moralidade das virtudes não deve ser colocada em oposição a uma moralidade do direito e das normas, pois virtudes e leis constituem esferas complementares na vida social e no mundo ético. A tensão entre moralidade (Moralital) e eticidade (Sittlichkeit), já advertida por Hegel, deve ser subtraída por uma perspectiva medianeira, que consiga realizar a síntese entre o universo das virtudes e o das normas. E o eixo de teorização da moralidade a partir das virtudes é mais rico em perspectivas do que pensá-la a partir do direito e das normas, exatamente pelo fato de que as normas e o direito não são válidos per se, dependem de uma validação ética prévia no corpo da vida social na qual se inserem. Isso significa dizer que as teorias que dão primazia ao correto, ao direito, repousam em última instância numa idéia do bem, que teorias procedimentalistas pressupõem uma idéia da boa vida, do telos humano, a partir da qual as virtudes se configuram e se mostram como necessárias.

A filosofia moral de MacIntyre é mais atenta aos problemas efetivos que se põem diante do possível diálogo e/ou confronto entre tradições de pesquisa racional. MacIntyre, por exemplo, é muito pessimista quanto às possibilidades de uma moralidade autêntica no âmbito do capitalismo liberal, em função das dificuldades impostas material e politicamente pelas estruturas sociais do capitalismo. Para ele, no capitalismo as deformações são muito profundas para a vida moral, daí sua pesada crítica ao liberalismo, ainda que chegue mesmo a descrevê-lo como uma legítima tradição moral e política.

A filosofia moral de MacIntyre tem como um de seus pilares um profundo diagnóstico do projeto ético-filosófico da modernidade, mas seguramente ele não se situa na mesma condição de Nietzsche, isto é, autor de uma aguda análise da teoria e da prática moral emergidas na modernidade, mas com uma proposta positiva que não corresponde ao poder teórico de sua análise crítica. Ao contrário de Nistzsche, MacIntyre realiza uma crítica certamente demolidora das ordens morais modernas, mas ao mesmo tempo se empenha na construção de uma alternativa filosófica válida para encaminhar soluções para os problemas que identifica. Seu projeto filosófico aponta para uma concepção da racionalidade, da pesquisa racional, que incorpora as conquistas teóricas da filosofia do século XX, ao mesmo tempo em que retoma as raízes clássicas do pensamento filosófico ocidental. Não é à toa que alguns intérpretes seus, nos títulos de artigos e capítulos de seus livros, o chamam de “o mais moderno dos antimodernos” ou de “um moderno malgré-lui”.

5. Quais as conseqüências dessa nova proposta de Filosofia Moral?

Assim, estamos diante de uma filosofia moral que não se furta às questões fundamentais do seu tempo, mas sem esquecer do passado, tirando todo o proveito que a distância temporal proporciona como oportunidade crítica. No cenário filosófico contemporâneo, MacIntyre busca levar a cabo integralmente o ensino hermenêutico da abertura ao outro como condição de esclarecimento de si mesmo; diante das diversas correntes teóricas que se colocam no seu horizonte histórico, MacIntyre tem buscado tirar o máximo proveito do debate e aprendido as lições daí oriundas. E uma dessas lições é a de que a filosofia nunca pode deixar de relacionar-se com os outros ramos do saber humano, como a sociologia, a antropologia, a história, as ciências naturais e biológicas. É papel da filosofia moral lançar mão de todas as interpretações possíveis do agir humano, para que ela possa enfrentar as questões fundamentais com maior propriedade e levando em conta a peculiaridade do ser humano em suas mais diversas facetas.

Conclusão

Podemos aplicar a Filosofia de MacIntyre no contexto empresarial através do seguinte esquema:
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� Como diz o Pe. Vaz (1996), “o mundo ético não é uma dádiva da natureza. É uma dura conquista da civilização. Como também tem sido uma conquista longa e difícil o estabelecimento e urgência do Estado democrático. Trata-se de conquistas permanentes, sempre recomeçadas e sempre ameaçadas pela queda no amoralismo, no despotismo e na anomia” (p.451).


� Desde Platão, no enfrentamento com os Sofistas, tem-se colocado claramente o problema de encontrar o ponto de ancoragem dos preceitos morais, a determinação de sua racionalidade: a moralidade é mero costume e convenção ou tem sua ancoragem na própria natureza do homem, enquanto ser racional, numa essência atemporal que se coloca normativamente para o agir humano? E se não há uma essência atemporal, onde se coloca o ponto de referência estável que alavanca e dá sentido à ação moral propriamente dita? Que força coesiva está na base do projeto moral de uma sociedade ou comunidade e seus integrantes que os mantém juntos e lhes dá direção? Assim, uma das questões centrais que todo filósofo moral necessariamente tem de tematizar é a discussão do caráter da racionalidade ética. De certa forma, tomando partido entre Platão e os Sofistas – se não entre eles, pelo menos entre seus herdeiros ou contrapartes contemporâneos.





� Tese do sociólogo norte-americano Samuel P. Huntington, em seus livros The Clash of Civilizations: The remaking of World order (1998) e The Clash of Civilizations?: ?The Debate (1996).





� Como descreve R. S. Smith (2003), vivemos um tempo caracterizado pela confusão moral, em que as pessoas buscam orientação e guia moral, muitas vezes de forma fervorosa, nos mais diversos níveis e esferas da vida social. Parte dessa demanda urgente pela reflexão moral é devida ao fato de que hoje temos de decidir questões que gerações anteriores nunca enfrentaram, como, por exemplo, as questões éticas emergidas a partir do desenvolvimento científico no campo da biotecnologia – Devemos permitir a clonagem humana? A pesquisa em tecidos de fetos pode ser realizada livremente? Podemos manipular livremente a pesquisa genética de materiais humanos? Essas novidades radicalmente inesperadas trazidas pelos resultados das ciências são fontes geradoras de perplexidades morais.


� O que não deve nos enganar em relação à sua teoria da racionalidade das tradições, pois é exatamente esse movimento que ela prevê, isto é, que é preciso se pensar as questões substanciais da ética a partir de uma tradição particular, no caso de MacIntyre, da tradição que ele denomina de aristotélico-tomista.





